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Por Michael Serra

1938 A lenda do jogo das barricas 
e a incorporação do Clube 
Atlético Estudantes Paulista

No conturbado ano do renascimento do São Paulo Futebol Clube, em 1935, um clu-
be irmão de sangue também veio ao mundo em decorrência do entrevero político 
que se alastrou pela Chácara da Floresta, antiga sede do Tricolor, no início daquela 
temporada: O Clube Atlético Estudantes de São Paulo, uma agremiação dissidente 
do São Paulo Futebol Clube fundado em 1930.

Jogo do Estudantes 
de São Paulo contra o 

Corinthians, em 1936. 
A camisa do clube era 

uma espécie de “negati-
vo” da camisa são-pau-

lina. No gol: Roberto 
Gomes Pedrosa, que 
posteriormente seria 

goleiro e presidente do 
Tricolor Paulista. 

Esse clube, também tricolor, foi criado em 11 de fevereiro de 1935 pelos são-pau-
linos Cássio Villaça e José de Godói, e rapidamente herdou vários jogadores do  
Esquadrão de Aço, apelido do time campeão paulista de 1931. Estabilizou-se como 
uma entidade forte quando se uniu, em 2 de junho de 1937, com o CA Paulista (pas-
sando a se chamar Clube Atlético Estudantes Paulista e a jogar no Estádio Antônio 
Alonso, campo da Companhia Antárctica Paulista, na Rua da Mooca), e terminando 
o Campeonato Paulista na quarta colocação.
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O Clube da Fé

Por esse vínculo histórico entre os dois clubes, 
e pelo fato de passarem por difi culdades simila-
res, sócios, dirigentes e torcedores sempre foram 
muito próximos. Na juventude daqueles tempos, 
o Tricolor ainda lutava para se erguer como um 
grande clube paulista. Em 1938, particularmen-
te, passava por uma crise institucional decorren-
te de aspectos técnicos (dentro de campo), mas 
também administrativos (a incessante busca por 
um campo ou terreno para a construção de um 
estádio próprio). A diretoria havia fracassado 
nas negociações pelo Campo da Água Branca, do 
Ypiranga, de terrenos no Bom Retiro e mesmo 
pelo já citado estádio da Cia. Antárctica Paulista. 

Por isso, em 14 de junho, o presidente Frederico 
Menzen renunciou ao cargo. No lugar dele, assu-
miu Cid Mattos Vianna, que se manteve como pre-
sidente do São Paulo por apenas uma semana, 
também renunciando. O Conselho Deliberativo 
do clube formou então, no dia 21, uma jun-
ta governadora de nove dirigentes chefi ada por 
Menzen para administrar o Tricolor. Em verdade, 
a solução tratou-se de uma coalizão para apazi-
guar os ânimos e as distintas visões no clube. 

A temporada ofi cial do esporte na cidade de São 
Paulo naquele momento estava paralisada de-
vido à Copa do Mundo da França. Sem os jogos 
do Campeonato Paulista, somente eram disputa-
das as partidas de um torneio tampão, o Extra, 
organizado pela Liga e que não atraia os torce-Frederico Menzen
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dores. Foi nesse cenário político e esportivo que, em julho de 1938, o 
São Paulo Futebol Clube organizou um festival de futebol no Parque 
Antártica a fi m de manter as atividades e compensar parcialmente os 
fundos fi nanceiros.

O evento, realizado em um único dia, se tratava de um torneio envol-
vendo os quatro maiores times da capital em jogos eliminatórios de 
30 minutos cada (ou seja, não eram partidas ofi ciais). Mas, para cha-
mar mais atenção do público, nenhum jogo foi tabelado previamente. 
Somente minutos antes de a bola rolar é que foram sorteadas as cha-
ves (a saber: São Paulo x Portuguesa e Corinthians x Palestra Itália, 
avançando os vencedores à fi nal). 
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A entrada era gratuita somente para sócios do Corinthians, Palestra e Portuguesa que 
estivessem em dia com as contribuições sociais (Correio Paulistano, 03/07/1938), 
embora a estes fosse possível colaborar com ingressos de “meia-entrada”, tudo 
como gentileza e retribuição pela participação destes clubes na competição 
(Correio Paulistano, 02/07/1938). Dos sócios e torcedores do São Paulo foi cobrado 
o valor integral. A Liga de Futebol do Estado de São Paulo, para valorizar a iniciativa 
do Tricolor, não cobrou taxas.   

A loja de materiais esportivos “Ao Esporte Nacional” ofertou a Taça Augusto 
Mundell Jr (secretário da Liga) aos organizadores do torneio como prêmio ao cam-
peão da disputa. O Corinthians, após superar o Palestra em número de escanteios, 
2 a 0, venceu a Portuguesa (que havia derrotado o Tricolor por 3 a 0), por 2 a 1, e 
conquistou o caneco.

Festivais como este eram comuns, mais ainda em épocas de recesso de competi-
ções ofi ciais. Também em 1938, a Portuguesa organizou um evento batizado com o 
nome do time. O Corinthians fez o mesmo em 1941, em partida contra o São Paulo. 
No ano seguinte, o trio de ferro paulista se mobilizou para arrecadar fundos para 
“a páscoa dos esportistas”, um eufemismo de “dinheiro para os jogadores”, com a 
Taça Domingos Manoel Corrêa. Os clubes “se viravam como podiam”, nada demais. 
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Lendas sobre esse festival e a situação fi nanceira do São Paulo FC naquele perío-
do surgiram posteriormente, precisamente por difamação de torcedores rivais, que, 
como tais, inventaram estórias, exageraram sobre a gravidade do caso e desvirtu-
aram o contexto da competição. Nunca houve um “Jogo das Barricas”. Houve uma 
competição esportiva envolvendo quatro equipes, uma delas, o próprio São Paulo, 
cujos sócios e torcedores pagaram ingressos. 

Fora o absurdo de se cogitar que um único evento, gratuito em sua maioria, poderia 
salvar ou deixar de salvar um clube de suposta falência... Ora, nem a renda de um 
jogo do Torneio Extra, da Liga Paulista, ou mesmo do próprio Campeonato Paulista, 
seria assim decisivo. Tudo isso se resume a uma única coisa: folclore. 

Pragmaticamente o que existe são regis-
tros comprobatórios da, se não posso di-
zer extremo bem-estar fi nanceiro (afi nal, 
o time não passou a ser conhecido como 
o Clube da Fé à toa – e difi culdades den-
tro da normalidade certamente existi-
ram), regularidade das contas do Tricolor, 
como esta passagem presente em ata 
ofi cial do São Paulo FC, datada de 5 de 
agosto (um mês depois da realização 
do festival): “Pede a palavra o sr. Carlos 
Lopes, que fez uma demonstração do mo-
vimento da tesouraria, demonstração esta 
que satisfez a todos os srs. Conselheiros 
pela excelente situação fi nanceira que se 
achava o clube, propondo o sr. Meca que 
se afi xasse na sede um resumo do balan-
cete lido pelo sr. Tesoureiro”. Ora, vejam! 
Como dito, não seria somente um jogo 
que transformaria um cenário catastrófi co 
(tal qual detratores pregam), em algo bei-
rando as mil maravilhas. É algo incoeren-
te por pura lógica.



Outro fato que atesta a saúde do São Paulo naquele período é 
a capacidade dos seus sócios e dirigentes em se mobilizarem 
financeiramente para ajudar outro clube, verdadeiramente ir-
mão, e que, sem sombra de dúvidas, passava por sérios ris-
cos até de lixamento e depredação por falta de pagamentos. 
Essa é a história do Tricolor com o Clube Atlético Estudantes 
Paulista.

O outro clube tricolor

Em junho de 1938, dirigentes do CA Estudantes Paulista procura-
ram conselheiros do São Paulo FC com a proposta de fusão das 
duas equipes. Até então, os pretextos para essa união eram mera-
mente históricos, esportivos e técnicos (mesma origem, elenco de 
melhor qualidade e estádio), e o mesmo já havia sido tentado em 
1936 – veja o quadro seguinte. 
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A coluna “Factos e Boatos”, do jornal “Folha da 
Noite” do dia primeiro de junho de 1938, afirmou: 
“Já há dias que vínhamos acompanhando de per-
to os trabalhos que se vem fazendo, no sentido 
de se levar a efeito a fusão do S. Paulo FC com o  
Estudante (sic) Paulista. Mantinha-se justificável 
segredo em torno dessas negociações de acordo, 
aliás, com os próprios planos dos seus executores, 
que pretendiam ver-se livre da interferência con-
traproducente de pessoas estranhas para formula-
rem as bases definitivas e, depois, então dá-las a 
conhecer aos associados dos dois clubes. Todavia, 
já se fala abertamente na “próxima fusão”. A maio-
ria dos associados e simpatizantes dos dois clubes 
está a par do que se fez e se pretende fazer. Assim, 
não existem mais razões para mantermos o segre-
do e podemos confirmar os boatos correntes nos 
círculos esportivos. Realmente, cuida-se da fusão 
dos tricolores, havendo esperanças de se concre-
tizá-la, pois resta um único obstáculo, aliás alheio 
aqueles dois próprios clubes. É, pelo menos, o que 
garantem os mediadores da questão. No entanto, o 
sr. Jose de Godoy, ouvido esta manhã pela “Folha 
da Noite”, mostrou-se contrário a fusão, garantido, 
mesmo, que esta não será feita”.

No dia 25 de novembro de 1936, na Congregação Mariana da Consolação, di-
rigentes do São Paulo FC, do então Estudantes de São Paulo e do CA Paulista 
se reuniram para tratar de uma possível fusão entre as equipes. O Estudantes, 
contudo, desistiu antes de começar o debate. As bases definidas conhecidas, 
até o momento, eram: 1) O São Paulo e o Estudantes seriam dissolvidos. 2) O CA 
Paulista mudaria o nome de registro de filiação na Liga para São Paulo Olímpico 
Clube (!!!). 3) Não haveriam mais fusões ou mudanças de nomes. 4). Os clubes 
deveriam estar com as dívidas zeradas no momento da fusão. 

Depois da incorporação do 
Estudantes, o Tricolor conquis-

tou o primeiro vice-campeonato 
paulista, após refundação.
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No dia 11 de julho, o Conselho Deliberativo do Tricolor deu plenos poderes 
ao Tte. José Porphyrio da Paz para negociar os acertos preliminares com os 
dirigentes do Estudantes, em documento com 23 signatários e uma única 
condição: “o nome e cores do São Paulo FC, que deverão ser mantidos”.

Tudo parecia bem encaminhado. O jornal “Correio Paulistano”, no dia 15 
daquele mês, escreveu: “Está prestes a consumar-se a fusão entre São 
Paulo e o Estudante (sic). Tudo corre em perfeita apreciação de vistas e 
só depende a solução final de aprovações protocolares. Feita a fusão, o 
nome seria o de São Paulo F. C., com as mesmas cores, que são as de am-
bos os clubes. O campo da rua da Mooca seria ocupado como até agora e 
quanto aos jogadores, os que não fossem aproveitados no novo quadro, 
teriam livre ‘passe’”.

Mas o processo, na realidade, demorou mais do que o esperado por inú-
meros fatores, como a delegação principal do Estudantes estar em excur-
são pela América do Sul – veja o quadro abaixo, os acertos burocráticos 
quando ao uso do campo da Cia Antárctica Paulista pelo “novo” clube e 
pelos funcionários da empresa e também pelo fato da contra-proposta es-
tudantina demandar pontos “um pouco acima do aceitável”. 

A turnê do CA Estudantes Paulista na América do Sul

•	 05/06/1938 Colo Colo (CHL) 1 x 1 CA Estudantes Paulista
•	 19/06/1938 Alianza (PER) 4 x 1 CA Estudantes Paulista
•	 26/06/1938 Universitário (PER) 0 x 1 CA Estudantes Paulista
•	 29/06/1938 Municipal (PER) 1 x 1 CA Estudantes Paulista
•	 03/07/1938 Sport Boys (PER) 3 x 0 CA Estudantes Paulista
•	 18/07/1938 Seleção de Valparaíso (CHL) 3 x 1 CA Estudantes Paulista
•	 24/07/1938 Colo Colo (CHL) 4 x 3 CA Estudantes Paulista
•	 25/07/1938 La Callera (CHL) 2 x 3 CA Estudantes Paulista

O clube ainda viajou para Mendoza, na Argentina, mas não realizou nenhuma parti-
da por falta de datas disponíveis para os adversários. Regressou ao Brasil no dia 8 
de agosto. 
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Em 11 de agosto, o Estudantes Paulista aprovou, em assembleia (por 34 votos a 13), 
a seguinte proposta de fusão, que foi apresentada à imprensa em 17 de agosto: 

• Que o São Paulo se desligasse da Liga;
• Que a nova entidade utilizasse o número de registro de fi liação à Liga do próprio 

CA Estudantes Paulista, que mudaria o nome para São Paulo Futebol Clube, que 
seria “usado pela primeira vez” por eles no jogo contra o Palestra Itália (pelo 
Campeonato Paulista). 

• Que alguns postos da diretoria e do Conselho fossem reservados à turma do 
Estudantes, em especial, à presidência da diretoria executiva, que seria dada ao 
Dr. Cássio Villaça, e do Conselho Deliberativo, concedida ao Dr. José de Godoy. 

Lysandro foi um dos primeiros jogadores do 
Estudantes a jogar no Tricolor. Em verdade, Lysandro 

começou a jogar futebol ainda na Chácara da 
Floresta, pelo São Paulo: somente retornou ao lar.

Obviamente nenhum dos itens propos-
tos foi aceito pelo São Paulo FC. Com 
a recusa, os dirigentes do Estudantes 
passaram a questionar o nome da futura 
associação, justamente o único ponto 
nevrálgico para todos os são-paulinos 
envolvidos. O jogo virou a favor dos são-
-paulinos quando uma rebelião de joga-
dores quase destruiu o CA Estudantes 
Paulista. 

A situação fi nanceira do clube da Mooca 
era grave há algum tempo (não se en-
contram registros exatos de quando ou 
como, mas em algum ponto entre julho 
e agosto de 1938, o empresário respon-
sável pela viagem do Estudantes por 
Chile, Peru e Argentina, desapareceu 
com todos os ganhos do clube, deixan-
do-o a beira da falência). O passivo do 
clube, que em dezembro de 1937 era de 
pouco mais de 82 contos de réis, saltou 
para quase 170 em meados de 1938. 
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Frederico Menzen, no “Álbum Comemorativo da Inauguração do Morumbi”, falou o 
seguinte sobre esse momento: “O Estudantes estava em tal situação que os joga-
dores a ele pertencentes certa noite tentaram empastelar a sede na Rua da Mooca, 
campo da Antárctica, por falta de pagamento”.  O ex-presidente são-paulino, que 
hoje dá nome ao Centro de Treinamento do Tricolor na Barra Funda, disse também 
que sanou a situação recorrendo a um empréstimo pessoal na Liga Paulista, no valor 
de 20 contos de réis, para acertar a maior parte do salário de alguns atletas. “Esta 
providência eu tomei porque os entendimentos para a fusão estavam adiantados, 
somente a intransigência dos Diretores do Estudantes ainda atrapalhava”.  

 O São Paulo alinhado para o jogo em que venceu o Corinthians por 3 a 0, em 1938
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Justamente quando o futuro dessa negociação de 
fusão ou incorporação passou a ficar nebuloso, no 
dia 25 (o mesmo em que o Tricolor bateu o Corin-
thians por 3 a 0, já alinhado com seis jogadores 
– Agostinho, Fiorotti, Lysandro, Mendes, Paulo e  
Carlos – provenientes do Estudantes, como resulta-
do de lhes pagar os salários), nova assembleia no 
clube da Rua da Mooca anulou, por 112 votos con-
tra 4, o que havia sido decidido e proposto no dia 
11. Os sócios do CA Estudantes Paulista sentiram-
-se contrariados pelo presidente da agremiação, o 
Dr. Cássio Villaça. Diz a “Folha da Noite” de 26 de 
agosto: “que fique esclarecido que a divergência 
surgida no seio do clube em relação ao nome do sr. 
Cássio Villaça ‘refere-se única e tão somente com 
a maneira personalista e autoritária com que tem 
se conduzido’”. Desprestigiado, o presidente estu-
dantino renunciou ao cargo.  

Com novos atores em negociação, três dias de-
pois (28), reuniram-se na sede da Liga Paulista os 
dirigentes dos dois clubes tricolores a convite do 
presidente da federação, o sr. Arthur Tarantino.  
Desta conferência surgiu a seguinte nota divulga-
da à imprensa: “Em reunião domingo realizada em 
que tomaram parte representantes de todas as fac-
ções que se encontram ligadas diretas ou indireta-
mente às negociações da união da família tricolor, 
ficou assentado, em definitivo, uma completa mu-
dança na forma pela qual se vinham desenvolven-
do essas negociações, a fim de que a mesma possa 
ser levada a efeito com êxito dentro do menor tem-
po possível”. Assinaram: Frederico Menzen, Arual 
dos Santos, Porphyrio da Paz, Jayme Roso, Décio  
Pedroso, Cássio Villaça, José Machado Filho, Arthur 
Maudonnet, Mugnaine Filho, Gumercindo de Lucca, 
Arthur Tarantino e Paulo Meirelles.

Piragibe Nogueira

45



Foi nessa fatídica reunião que ficou de-
cidido que haveria um recadastramento 
geral dos sócios, não privilegiando as-
sociados de nenhuma das equipes. Tam-
bém se acertou que os dois ex-presiden-
tes das agremiações, Frederico Menzen e 
Cássio Villaça, abririam mão do cargo a 
partir de então, abrindo espaço para um 
terceiro nome, que agradou a todos os en-
volvidos: Piragibe Nogueira. Sócio do CA  
Estudantes Paulista, o Dr. Piragibe aca-
bou selando o futuro do Tricolor quando, 
por ser o último a palestrar sobre o nome 
do clube fruto da fusão das duas entida-
des, concedeu o voto de Minerva em favor 
de São Paulo Futebol Clube. 

No dia 30 de agosto aconteceram 
três reuniões paralelas, em convo-
cações extraordinárias dos Conse-
lhos: na sede do São Paulo FC, na 
Av. São João (foto), na sede do CA 
Estudantes, na Rua da Mooca, e 
na sede do clube detentor do es-
tádio da Cia Antártica Paulista, o 
Antárctica FC (clube dos funcioná-
rios da empresa, também situado 
à Rua da Mooca), em decorrência 
de nova demanda dos jogadores 
estudantinos. A ata do Conselho 
Deliberativo do São Paulo retrata 
bem os acontecimentos: “Ao ini-
ciar os trabalhos, o sr. Presiden-
te fez ciência a todos os presen-
tes que a votação das matérias 
que fossem apresentadas devia 
ser a mais rápida possível porque 
os jogadores do C. A. Estudantes 
Paulista haviam enviado um ul-
timatum a diretoria, dando-lhe o 
prazo até 22 horas e meia de hoje 
para ser liquidado os seus orde-
nados atrasados e na falta de pa-
gamento exigiam os seus passes, 
imposição com a qual concorda-
ram os diretores dissidentes do 
C. A. Estudantes Paulista, segun-
do aviso transmitido aos repre-
sentantes do São Paulo F. Clube, 
por ocasião da reunião na Liga de  
Futebol do Estado de S. Paulo”.
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O São Paulo destacou então o sr. Gumercindo 
de Lucca às negociações com os jogadores, 
levando uma proposta de pagamento em 
nome dos dois clubes. Após idas e vindas de 
dirigentes entre uma conferência e outra, já 
perto das 23h, o Conselho foi notifi cado que 
os atletas do Estudantes haviam rejeitado a 
proposta e que teriam até a meia-noite, da-
quele dia, para sanar tudo. A solução encon-
trada pelos presentes foi solicitar um emprés-
timo de cinco contos de réis junto a Liga (com 
o compromisso de saldá-lo após o jogo São 
Paulo e Corinthians, em 4 de setembro) e as-
sim quitar a dívida com os jogadores. Desde 
esse ocorrido, os passes e contratos de todos 
os jogadores do Estudantes passaram a per-
tencer ao Tricolor Paulista.

Que baita negócio! Com esse 
elenco, o São Paulo foi vice-
-campeão paulista naquela 
temporada, não faturando o 
título por causa de um gol de 
mão de Carlito, concedido ir-
regularmente ao Corinthians, 
no jogo decisivo.

Resolvida a questão dos atletas, os Conselhos trataram de acordar, defi nitivamen-
te, a fusão, ou melhor, a incorporação do CA Estudantes Paulista pelo São Paulo 
FC. Ficou decidido o seguinte, nas palavras de Manoel Corrochel, presidente do 
Corinthians, representante da Liga Paulista e intermediador das negociações: 

“O Conselho do Estudante Paulista aceita a possibilidade da fusão desde que ela 
seja tratada de clube para clube, através dos Conselhos por documentos escritos. 
É contrário o entendimento entre pessoas, grupos ou facções. Só reconhece instân-
cias; b) Aceita a possibilidade de ser alugada a sua praça de esporte ao novo S. Paulo 

F.C. isto é ao que resultará da incorporação do Estudantes Paulista 
pelo S.P.F. Clube. As condições em tese são as seguintes: 

2:000$000 por mês para treinos às 3ªs e 5ªs feiras e jogos 
aos domingos e feriados. Com direito igualmente ao uso 
dos vestiários, banheiro, etc. Em qualquer hipótese de-
verá ser cumprida a hipótese (sic) da realização de um 
jogo benefi cente em favor da Associação Recreativa 
Antárctica (sic), consoante o compromisso assumido 

no domingo, 28 do corrente”. 

pelo S.P.F. Clube. As condições em tese são as seguintes: 
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Com tudo aprovado e encaminhado, foi concedido a ambos 
os clubes um prazo para averiguação dos balancetes, de tudo 
o que havia de receita ou despesa nas contas de cada asso-
ciação. Esta é a história do fim do CA Estudantes Paulista e 
sua incorporação pelo São Paulo Futebol Clube, que se deu 
oficialmente em 12 de setembro 1938, na Assembleia Geral 
do Tricolor, ao custo de 700$000 réis mais o passivo do ab-
sorvido, no valor de 168.880$000 e compromissos firmados 
com a Companhia Antárctica Paulista para o uso de seu está-
dio na Rua da Mooca.

Ou seja, o processo de incorporação do CA Estudantes Pau-
lista é a prova de que tudo que se refere a “barricas” nada 
mais é que lenda ou falácia.

Terceiro uniforme do São Paulo nos anos 40, uma homenagem à Federação Pau-
lista e também ao CA Estudantes Paulista, que usava um conjunto idêntico.
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